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RESUMO 

Neste Trabalho, foi efetuada a caracterização hidroquímica de vinte poços tubulares profundos do 

sistema de abastecimento rural de água, do município de Santa Helena, Oeste do Estado do Paraná 

(BR), captada do Aquífero Serra Geral Norte, por meio da análise dos seus íons dominantes, 

durante um período de doze meses. Os resultados mostraram um predomínio de águas 

bicarbonatadas cálcicas na área de estudo, tendo sido verificado, entretanto, em alguns poços, uma 

heterogeneidade na composição química das águas, indicando a mistura deste, com o aquífero mais 

confinado, o Aquífero Guarani. 

Palavras-chave: Água subterrânea, poços tubulares profundos; Aquífero Serra Geral Norte. 

 

ABSTRACT 

In this work, the hydrochemical characterization was performed twenty deep tubular wells of the 

system of rural water supply from the municipality of St. Helena, Western state of Parana (BR), 

captured of the Serra Geral North Aquifer, through the analysis of its dominant ions, over a period 

of twelve months. The results showed a predominance of calcic bicarbonate waters in the study area 

have been recorded, however, in some of these wells, heterogeneity in the chemical composition of 

waters, indicating a mixture thereof, with longer confined aquifer, the Guarani Aquifer. 

Keywords: Groundwater, deep tubular wells; Serra Geral North Aquifer. 
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1 - INTRODUÇÃO 

No Estado do Paraná, o Aquífero Serra Geral ocorre no Terceiro Planalto Paranaense, com 

área de afloramento correspondente a 101.959,63 km2 e espessuras máximas de até 1.500 m 

(ARAÚJO et al., 1995). A circulação e armazenamento de água no Aquífero Serra Geral ocorre 

devido às fraturas tectônicas e zonas de descontinuidades (fraturas de resfriamento verticais ou sub-

horizontais). Em função de suas características geomorfológicas e hidrogeológicas, este Aquífero 

foi subdividido em: Aquífero Serra Geral Norte, com área de afloramento de 61.095 km2 e Aquífero 

Serra Geral Sul, com área de afloramento de 40.864 km2 (AGUASPARANA, 2010).  

A caracterização química de águas, também denominada de hidroquímica é composta pelo 

estudo do equilíbrio termodinâmico entre os minerais e a água, bem como a classificação da água 

quanto ao seu conteúdo iônico, que depende de análises químicas que representem fielmente a 

composição da água no seu estado natural, dissolvidas na água na forma de íons simples ou 

complexos (HINDI, 1999).  

Os principais processos que condicionam o quimismo das águas do Aquífero Serra Geral são a 

dissolução dos basaltos e o equilíbrio com minerais secundários; além de misturas com águas de 

aquíferos sotopostos, como o Aquífero Guarani (BITTENCOURT et al., 2003).  

O objetivo deste trabalho é caracterizar, quanto aos íons dominantes, a água de vinte poços 

tubulares profundos do sistema de abastecimento rural de água do município de Santa Helena (PR), 

captada do Aquífero Serra Geral Norte. 

 

2 - MATERIAL E MÉTODOS 

A área de estudo é abrangida pelo Aquífero Serra Geral Norte. A caracterização hidroquímica 

dessas águas foi realizada mediante coletas e análises mensais da água de vinte poços tubulares 

profundos, durante o período de doze meses (Julho de 2009 a Junho/2010), totalizando 240 

amostras. A coleta das amostras de água ocorreu em triplicata, sendo recolhida por meio de 

torneiras plásticas, instaladas na tubulação de captação de água dos poços. Antes da coleta, 

manteve-se a bomba de adução da água em funcionamento por pelo menos 15 minutos, para evitar a 

coleta de água estagnada na tubulação. As triplicatas das amostras foram acondicionadas em frascos 

estéreis de 200 mL, devidamente identificados, acondicionados em caixa térmica refrigerada e, 

posteriormente, encaminhados ao laboratório, onde as triplicatas das amostras foram 

homogeneizadas, para posterior análise. 

Os parâmetros analisados foram: bicarbonato, cálcio, carbonato, cloreto, condutividade 

elétrica, magnésio, potássio, sódio e sulfato. As técnicas de análise da água seguiram as normas 

recomendadas pela Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater (APHA, 

2005).  
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Para a caracterização das águas dos poços, quanto aos íons dominantes, utilizaram-se as 

médias das concentrações dos íons obtidos no monitoramento hidroquímico. Esses dados foram 

plotados em um diagrama tri linear, denominado Diagrama de Piper, com o auxílio do Programa 

Qualigraf. O Diagrama de Piper foi obtido pela plotagem das proporções relativas (meqL-1) dos 

cátions principais (Ca+2, Mg+2, Na+, K+) e dos ânions principais (Cl-, SO4
-2, HCO3

- e CO3
-2), em dois 

diagramas triangulares independentes e pela junção das mesmas, em um novo diagrama losangular. 

 

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A caracterização hidroquímica dos poços tubulares estudados, segundo o Diagrama de Piper, é 

apresentada na Figura 1. 

 
Figura 1 - Caracterização da água de vinte poços tubulares profundos da área de estudo, pelo 

Diagrama de Piper. 
 

A Figura 1 mostra um predomínio de águas bicarbonatadas cálcicas (40%), seguido pelas 

águas mistas do tipo bicarbonatadas cálco-magnesianas (20%) e bicarbonatadas cálco-sódicas 

(20%), além das bicarbonatadas sódicas (15%) e bicarbonatadas sódio-cálcicas (5%). Assim, na 

área de estudo há um predomínio de águas bicarbonatadas cálcicas, corroborando com os resultados 

encontrados por Portela Filho et al. (2005); Manassés et al. (2007) e Athayde (2008). Há também 

uma parcela significativa de águas bicarbonatadas mistas, como relata também Bittencourt et al. 
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(2003), considerando que essa tipologia de águas é bastante comum no aquífero Serra Geral, no 

Estado do Paraná.  

Os poços que apresentaram águas do tipo bicarbonatadas sódicas, segundo Bittencourt (2008), 

podem representar uma mistura com águas do Aquífero Guarani, já que neste Aquífero há um 

predomínio de sódio em relação ao cálcio. Haveria, portanto, áreas de condicionamento estrutural, 

pela presença das fraturas, que permitem uma interconexão hidráulica entre esses dois aquíferos. 

Outra possibilidade remete às zonas de maior confinamento no Aquífero Serra Geral. 

 

4 - CONCLUSÃO 

A água dos poços tubulares profundos do Aquífero Serra Geral Norte, do sistema de 

abastecimento de água, da zona rural de Santa Helena (PR) são predominantemente bicarbonatadas 

cálcicas (40%), ocorrendo, entretanto, em alguns poços, uma heterogeneidade na composição 

química das águas, indicando a mistura deste, com o aquífero sotoposto, o Aquífero Guarani. 
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